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I )   I N T R O D U C C I Ó N  
A  e x c e s i v a  s e g u r i d a d e  n u n  m e s m o  c o n d u c e  ó  f a n a t i s m o ,  p e r o  a  

a u s e n c i a  d e  c o n f i a n z a  s ó  p o d e  l e v a r  á  e s t u p i d e z .  

J o s e p  P .  A l l ,  A u t o b i o g r a f í a   

A  i d e a  c e n t r a l  d e  f a c e r  u n h a  U n i d a d e  D i d á c t i c a  

I n t e r d i s c i p l i n a r i a  b a s é a s e  e n  q u e  u n  a s a s i n a t o  i m p l i c a  h i s t o r i a ,  

c o n c e p t o s ,  i d e a s ,  p r o b a s  e  t e o r í a s  q u e  a f e c t a n  a  v a r i a s  d i s c i p l i n a s .  

X u s t o  o  q u e  n ó s  e n s i n a m o s .  C a d a  u n  d o s  s e g u i n t e s  a p a r t a d o s  p o d e  

s e r v i r  p a r a  p o ñ e r  c o m o  e x e m p l o  i n t r o d u c t o r i o  n a s  c l a s e s .  

I .  1    O  C O N T E X T O  P O L Í T I C O  E  E C O N Ó M I C O  D O S  A N O S  6 0  N O S  E E U U  
E S T E  A P A R T A D O  S E R V E  P A R A  I N T R O D U C I R :  H i s t o r i a  

C o n t e m p o r á n e a ,  a s í  c o m o  á  C i e n c i a  e  T e c n o l o x í a  d o s  ú l t i m o s  
a n o s .  

D u r a n t e  a s  d é c a d a s  d o s  5 0 - 6 0 ,  a  v i d a  p o l í t i c a  d o s  E E U U  

c a r a c t e r i z á b a s e ,  e n t r e  o u t r o s ,  p o l o s  s e g u i n t e s  a c o n t e c e m e n t o s 1 A:  O s  

D e r e i t o s  C i v í s  d a s  m i n o r í a s ,  a  G u e r r a  F r í a ,  a  C r i s e  d o s  M í s i l e s  f r o n t e  

a  N i k i t a  J r u s c h o v ,  a  i n v a s i ó n  d e  B a h í a  C o c h i n o s ,  o  M u r o  d e  B e r l í n  e  a  

G u e r r a  d o  V i e t n a m 2 B.  

N e s t e  c o n t e x t o  a c c e d e u  á  p r e s i d e n c i a  J o h n  F i t z g e r a l d  

K e n n e d y ,  c u n  d o s  m a r x e s  d e  v o t o s 3 A  m á i s  p e q u e n o s  d a  h i s t o r i a  e  d u n  

x e i t o  n o n  m o i  c l a r o 4 C.  A d e m a i s ,  a  v i d a  p r i v a d a  t a m é n  f o i  o b x e c t o  d e  

n o t a b l e s  e s p e c u l a c i ó n s  s o b r e ,  a m a n t e s ,  c a b a r e t s ,  u n  m a t r i m o n i o  

s e g r e d o , . . .  

C o m o  c o n s e c u e n c i a  d o  a s a s i n a t o  o  v i c e p r e s i d e n t e  L y n d o n  B .  

J o h n s o n  a c c e d e u  á  p r e s i d e n c i a  d o  g o b e r n o  d o s  E E U U .  

 
1  E desde logo a lgúns máis ,  pero segredo,  como as operac ións para matar  a  F ide l  Cast ro  
(Mangosta de 1961 ou Amlash de 1963) ,  onde t rabal lar ían xuntos os ex i l iados cubanos e a 
maf ia .  Ou a depos ic ión de Cheddy Jagan por  Burnham na Guayana br i tán ica.  
2  Kennedy fo i  un pres idente equi l ib rado,  pero gran par te  da mi to loxía que ex is te  sobre é l  
basease en que fo i  ou ía  ser  un xenio reso lvendo todos estes prob lemas;  non obstante,  a  
verdade e que non f ixo case nada por  so luc ionalos .  Ent re  out ras cousas,  a  Tese do Asas ino 
Sol i tar io  axudaba a crer  no soño de que todos os mor tos de Vietnam, por  exemplo,  nunca o 
ser ían de estar  Kennedy no poder .  Pero po los estud ios h is tór icos  parece que non poder ía  
cambiar  a   súa po l í t ica  nese contexto,  como tampouco o po ideron facer  Jonson ou Nixon.  
3  O escrut in io  do 8 de novembro de 1960,  sobre 68.830.855 suf rax ios emi t idos,  Kennedy sacou 
34.221.349 votos (49.71%),  Nixon 34.108.546 (49,55%),  Byrd 609.870 votos e out ros once 
candidatos repár tense 215.140 votos.  
4  Seu pa i ,  Joseph P.  Kennedy,  f ixo un pacto con gánster  Sam Giancana e o s ind icato do cr ime 
de Chicago,  a  f in  de que gañase en I l l ino is  (onde ó f ina l  gañou por  uns 9.000 votos)  e  con for tes 
acusac ións en once estados de f raude e lectora l ,  (es to  ú l t imo máis  ou menos como nas ú l t imas 
que t ivemos ocas ión de contemplar  a l í ) .  



 

I .  2    O  M A G N I C I D I O .  
O  s u c e s o ,  o  f e i t o  c o m o  m o t o r  d a  c i e n c i a  

H a i  e x a c t a m e n t e  c o r e n t a  a n o s ,  o  2 2  d e  n o v e m b r o  d e  1 9 6 3 ,  a s  

1 2 . 3 0 h  f o i  a s a s i n a d o  o  p r e s i d e n t e  J o h n  F i t z g e r a l d  K e n n e d y  n a  P r a z a  

D e a l e y  d a  c i d a d e  d e  D a l l a s ,  e n  T e x a s .  O s  d e t a l l e s  s o b r e  o  m a g n i c i d i o  

e  a  s o l u c i ó n  i n i c i a l ,  a  T e o r í a  d o  A s a s i n o  S o l i t a r i o D M ,  s o n  a í n d a  h o x e  

o b x e c t o  

d e  

e s p e c u l a c i ó n ,  p e r o  x a  d e s d e  o s  

p r i m e i r o s  m e s e s  p e n s o u s e  n u n h a  c o n s p i r a c i ó n E,  s o b r e  t o d o  a  x u l g a r  

p o l a s  d i f e r e n t e s  i n v e s t i g a c i ó n s  a b e r t a s  e  o  c o n f u s o  d e  m o i t a s  d a s  

t e s t e m u ñ a s .  

I .  3    A L G U N H A S  P R E G U N T A S  S E N  F Á C I L  R E S P O S T A N  
A  C i e n c i a  c o m o  r e s p o s t a  a  m o i t a s  p r e g u n t a s  

O s w a l d  o b t i v o  v i s a d o  p a r a  a  U R S S  n u n  d í a ,  e  t a m é n  s a c o u  a  

s ú a  d o n a  d a  U R S S  e  m e t e u n a  n o s  E E U U  c o n  f a c i l i d a d e ,  e n  p l e n a  

G u e r r a  F r í a ;  u n  a r m e i r o  m o n t o u l l e  a  u n  c l i e n t e  c h a m a d o  O s w a l d  u n h a  

m i r a  t e l e s c ó p i c a  d e  t r e s  p a r a f u s o s ,  p e r o  a  q u e  s e  e n c o n t r o u  s ó  t i ñ a  

d o u s ;  o  F B I  n o n  v i x i o u  a  O s w a l d  p e r a n t e  o  a s a s i n a t o ,  a  p e s a r e s  d e  

s a b e r  d e l ;  O s w a l d  n o n  c o n s e g u i u  m a t a r  o  x e n e r a l  u l t r a c o n s e r v a d o r  

E d w i n  W a l k e r ,  u n  b r a n c o  i n m ó b i l  a  u n s  m e t r o s  e  f í x o o  c o n  K e n n e d y  a  

1 0 0 m  e  e n  m o v e m e n t o  ( p o r  o u t r a  b a n d a ,  s ó  s e  s a b e  d e s t o  p o l o  

t e s t e m u ñ a  d a  s ú a  d o n a ,  M a r i n a ) ;  u n  p a q u e t e  d e  c i g a r r o s  e s t a b a  n o  

D e p ó s i t o  d e  L i b r o s ,  p e r o  O s w a l d  n o n  f u m a b a ;  O s w a l d  f o i  a  s ú a  c a s a  

t r a s  o  c r i m e ,  e n  l u g a r  d e  f u x i r ;  O s w a l d  e  R u b y  n o n  s e  c o ñ e c í a n ,  p e r o  

e r a n  v e c i ñ o s  e  t i ñ a n  o s  a p a r t a d o s  d e  c o r r e o s  c a s e  x u n t o s ;  o  X e f e  d a  

P o l i c í a ,  D e c k e r ,  d e u  o r d e  d e  a l e r t a  5  m i n  a n t e s  d o  p r i m e i r o  d i s p a r o ;  a  

d e s c r i c i ó n  d e  O s w a l d  c o m o  a s a s i n o  d o  p o l i c í a  T i p p i t  d e u s e  p o r  r a d i o  

a s  1 2 . 4 3 h ,  p e r o  f o i  a s a s i n a d o  p r e t o  d a s  1 3 h 5;  o s  i n t e r r o g a t o r i o s  d e  

 
5 Esta pregunta f ixoa Ber t rand Russel l .  



 

O s w a l d  d u r a r o n  d o u s  d í a s ,  p e r o  n o n  e x i s t e n  n o t a s  d a s  p r e g u n t a s  o u  a s  

r e s p o s t a s ;  o  c e r e b r o  d o  p r e s i d e n t e  d e s a p a r e c e u ,  e  s e r í a  u n h a  p r o b a  

ú n i c a  p a r a  v e r  a  t r a x e c t o r i a  d a s  b a l a s 6;  J a c k  R u b y  e n t r o u  s e n  

p r o b l e m a s  n o  e d i f i c i o  d a  p o l i c í a  x u s t o  c a n d o  O s w a l d  í a  s e r  

t r a s l a d a d o .  

M o i t a s  d e s t a s  c u e s t i ó n s  e s p e r a n  r e s p o s t a .  

I I )   T E C N O C I E N C I A  O U  C I E N C I O T E C N O L O X Í A :  P R O B A S  
I I .  1    A S  I M A X E S  D O  M A G N I C I D I O  

F o t o g r a f í a ,  c i n e ,  i n t r o d u c c i ó n  á s  t é c n i c a s  d e  e x p l o r a c i ó n  
d e  i m a x e s  p o r  o r d e n a d o r  

I I . 1 . A )    A s  f o t o g r a f í a s  d e  M a r y  M o o r m a n  e  L i f e  
P ó d e s e  p e n s a r  q u e  u n h a  f o t o g r a f í a  é  u n h a  p r o b a  i n e q u í v o c a  

d u n  f e i t o .  N o n  o b s t a n t e ,  n e s t a s  f o t o g r a f í a s  c a b e n   d i v e r s a s  

i n t e r p r e t a c i ó n s .  

U n  e x e m p l o  t é m o l o  n a  f o t o  M o o r m a n .  O s  e x p e r t o s  d i n  q u e  t r a s  

u n h a s  c a n t a s  a m p l i a c i ó n s  p o d e m o s  v e r  a  “ O  H o m e  I n s i g n i a ” :  u n  

p o l i c í a  r o d e a d o  d o  f o g o n a z o  d u n  d i s p a r o 7.  

O u t r o  e x e m p l o  t é m o l o  n a  f a m o s a  p o r t a d a  d a  r e v i s t a  L i f e .  

N e s t a  f a l s a  f o t o  p ó d e s e  o b s e r v a r  o  d i f e r e n t e  x o g o  d e  s o m b r a s  q u e  c a e n  

s o b r e  a  c a r a  e  o s  p e s  d e  L e e  H a r v e y  O s w a l d ,  d a n d o  a  i m p r e s i ó n  d e  q u e  

é  u n h a  m o n t a x e  o n d e  s u p e r p u x e r o n  a  c a r a  s o b r e  o  c o r p o  d o u t r a  

p e r s o a E  O .  

 

 

 
6  Hai  a ta  cat ro  ideas d i ferentes sobre como a ba la  po ido ent rar  no cerebro.  
7  Non obstante,  non queda c laro que do anál ise da pr imei ra  fo to  se poda sacar  como conc lus ión 
de que hai  unha persoa na segunda delas,  e  moi to  menos un po l ic ía  da terce i ra .  Cando 
presente i  ós meus a lumnos a fo to ,  n ingún v ío  nada;  cando l les  presente i  a  segunda,  nada;  a  
terce i ra  fo i ,  por  suposto,  ident i f icab le .  



 

 

 

 

 

 

I I . 1 . B )    O  f i l m e  d e  A b r a h a m  Z a p r u d e r  
V e l o c i d a d e ,  d e s p r a z a m e n t o ,  C i n e m á t i c a  

N e s t e  f i l m e ,  r o d a d o  p o l o  a f e c c i o n a d o  A b r a h a m  Z a p r u d e r  

p ó d e s e  v e r  e n  t e m p o  r e a l  o s  d i s p a r o s  ó  P r e s i d e n t e  K e n n e d y  e  ó  

g o b e r n a d o r  C o n n a l l y E .  D a d o  q u e  o s  f o t o g r a m a s  d i s c o r r í a n  a  1 8 , 3 f o t / s ,  

e s t o  p e r m i t í a  c o m p r o b a r  o s  a c o n t e c e m e n t o s  d o s  5 , 6 s  q u e  d u r o u  o  

m a g n i c i d i o .  

 



 

D e  n o v o  p a r e c e  e v i d e n t e  q u e  o  p r e s i d e n t e  e  o  g o b e r n a d o r  

f o r o n  f e r i d o s  e n  d i f e r e n t e s  i n s t a n t e s ,  p e r o  a s  a n á l i s e s  r e a l i z a d a s  d o  

m e s m o  d a n  l u g a r  d e  n o v o  a  v a r i a s  i n t e r p r e t a c i ó n s 8.  

I I .  2    A R M A S  E  B A L A S  

I I . 2 . A )    T r a x e c t o r i a  d a s  b a l a s  
T r a x e c t o r i a  e  d e s p r a z a m e n t o ,  M o m e n t o  L i n e a l ,  M o m e n t o  

A n g u l a r ,  E n e r x í a  C i n é t i c a ,  c a p a c i d a d e  d e  p e n e t r a c i ó n ,  
M a t e r i a i s ,  R e s i s t e n c i a  d o s  t e c i d o s  h u m a n o s  

A  t r a x e c t o r i a  d a  B a l a  M á x i c a 9 O  p ó d e s e  v e r  n e s t a s  f i g u r a s .  

P a r e c e  q u e  a  t r a x e c t o r i a  v i o l a  v a r i a s  L e i s  F í s i c a s  e  o  s e n t i d o  c o m ú n ,  

p e r o  a s  p e r s o a s  q u e  d e f e n d e n  a  T e o r í a  d o  A s a s i n o  S o l i t a r i o  e s t a b l e c e n  

q u e  s i  K e n n e d y  e s t i v e s e  i n c l i n a d o  c a r a  a  a d i a n t e  e  u n  p o u c o  m á i s  á  

d e r e i t a  d u n  C o n n a l l y  m e d i o  l a d e a d o ,  a  B a l a  M á x i c a  b e n  p u i d e r a  p a s a r  

p o r  e n t r e  e l e s  s e n  f a c e r  t a n t a s  p i r u e t a s 10 D .  

 

 

 

 

O u t r o  a s p e c t o  s a l i e n t a b l e  p a r a  e x p l i c a r  n a s  c l a s e s  p o d e  s e r  a  

E n e r x í a  C i n é t i c a  q u e  t e n  a  b a l a  e  a  s ú a  c a p a c i d a d e  d e  p e n e t r a c i ó n .  

P o r  e x e m p l o ,  u n  M á u s e r  1 8 9 2  -  á  4 5  m  p e r f o r a  3 0  p l a n t a s  d e  P i n o ,  e  

u n  M a n l i c h e r  1 8 8 8   á  1 0 0  m  a t r a v e s a  8 0  c m  d e  P i n o F.  

 
8 Por  exemplo,  dado que Kennedy lévase as mans á gorxa e nese mesmo fo tograma Connal ly 
está incr ib lemente re laxado cando xa ten unha bala no corpo,  houbo pató logos que d ixeron que 
“Connal ly amosaba unha reacc ión re tardada ó impacto” .  
Outro exemplo pode ind icar  a  d i f icu l tade da anál ise nunha autops ia .  A fer ida da gorxa é de 
ent rada no hospi ta l  de Park land (Dal las)  e  de sa ída en Bethesda,  (Maryland,  Washington DC).  
As cousas non deberon ser  doadas de invest igar .  
9  “La ba la  ent ra  por  la  espalda de l  pres idente,  s igue hac ia  abajo con un ángulo de 17º ,sube 
hac ia  ar r iba,  sa le  e l  cuerpo de Kennedy por  e l  cent ro  de l  cue l lo  y cont inúa hasta e l  cuerpo de 
Connal ly,  a  qu ién impactó en la  par te  t rasera de la  ax i la  derecha.  Luego vo lv ió  a  sa l i r  en un 
ángulo de 27º ,  dest rozó la  qu in ta  cost i l la  de Connal ly y vo lv ió  a  sa l i r  por  lado derecho de su 
pecho,  ent ró  en la  muñeca derecha dest rozándole e l  hueso y ent ró  f ina lmente en su muslo 
izqu ierdo,  donde aparec ió  en per fectas condic ionesO ” .  Non está mal :  cat ro  fer idas a Connal ly e  
dúas a Kennedy cunha soa ba la,  que logo apareceu case in tacta.  A Maxia é  a lgo moi to  máis  
s inxe lo ,  se se me permi te  unha op in ión persoal .  
10 A lgo que desde logo cae fora do sent id iño común,  porque dubido ser iamente que os po l í t icos 
chegaran ó acordo de poñerse nesa ún ica pos ic ión pos ib le  para que a ba la  ent rase así .  



 

I I . 2 . B )    A n á l i s e  d a s  b a l a s  p o r  A c t i v a c i ó n  d e  N e u t r ó n s  
R a d i a c i ó n ,  F í s i c a  N u c l e a r ,  M a t e r i a i s ,  C o n t r o l  d e  C a l i d a d e  

A  t e c n o l o x í a  d e  A c t i v a c i ó n  d e  N e u t r ó n s  b a s e a s e  n o  u s o  d e  

n e u t r ó n s  a c e l e r a d o s  n u n  r e a c t o r  n u c l e a r  p a r a  f a c e l o s  i n c i d i r  n u n h a  

m o s t r a .  A l g ú n s  d o s  á t o m o s  t r a n s f ó r m a n s e  e n  i s ó t o p o s  c o n c r e t o s  q u e  

e m i t e n  u n h a  e n e r x í a  c a r a c t e r í s t i c a  d e  c a d a  u n  e  s e r v e  p a r a  

i d e n t i f i c a l o s ,  d e b i d o  a  q u e  a  c o n c e n t r a c i ó n  d e p e n d e  d a  i n t e n s i d a d e  

d o s  R a i o s  G a m m a  e m i t i d o s ,  e  s o b r e  m o s t r a s  m o i  p e q u e n a s  d e t e c t a  

p a r t e s  p o r  b i l l ó n .  

E n t r e  a s  s ú a s  a p l i c a c i ó n s  s e r v i u  p a r a  c o ñ e c e r  a  p r o c e d e n c i a  

x e o g r á f i c a  e x a c t a  d o s  m e t a i s  u s a d o s  p a r a  f a b r i c a r  u t e n s i l i o s  a t o p a d o s  

e n  l u g a r e s  a r q u e o l ó x i c o s .  

N e s t e  c a s o  u t i l i z o u s e  p a r a  c o m p a r a r  a  b a l a  r e c o l l i d a  n a  

p a d i o l a  d o  h o s p i t a l  c o a s  o u t r a s .  S e  a  c o m p o s i c i ó n  d e s t a  b a l a  f o s e  

d i s t i n t a  d a  d a s  o u t r a s ,  s e r í a  u n h a  p r o b a  c l a r a  d u n h a  c o n s p i r a c i ó n ;  

n o n  o b s t a n t e ,  a s  c o m p o s i c i ó n s  e r a n  a s  m e s m a s  e  p o l o  t a n t o  n o n  

i n v a l i d a  a  T e o r í a  d o  A s a s i n o  S o l i t a r i o .  A l g u n h a s  p e r s o a s  c r e n  q u e  

a p o i a  a  d i t a  t e o r í a ,  p e r o  e s t o  é  u n h a  c u e s t i ó n  m o i  d i s c u t i b l e 11 1 5  G.  

I I . 2 . C )    O s  f u s i l e s  
V e l o c i d a d e  d o s  p r o x e c t í s ,  M o m e n t o  L i n e a l ,  T e c n o l o x í a  

M i l i t a r ,  G u e r r a s  e  a s  s ú a s  r a z ó n s ,  P r o b a b i l i d a d e  d e  m o r r e r  
d u n h a  p e r s o a  

O  M a n n l i c h e r - C a r c a n o  ( m o d e l o  9 1 - 3 8 ,  6 , 5 m m )  é  u n  f u s i l  

i t a l i a n o  d a  I I  G u e r r a  M u n d i a l ,  b a s t a n t e  i m p r e c i s o  e ,  p o r  r i b a ,  c o a  

m i r a  t e l e s c ó p i c a  d e s a x u s t a d a .  A  u n  t i r a d o r  e x p e r t o  f a n l l e  f a l t a  2 , 3 s  

p a r a  c a r g a r  a  a r m a ,  e  d e s p o i s  a p u n t a r  a  u n  o b x e c t i v o  e n  m o v e m e n t o .  

D e  a c o r d o  c o  f i l m e  d e  Z a p r u d e r  n o n  é  p o s i b l e  q u e  u n  s ó  t i r a d o r  

d i s p a r a r a  a s  b a l a s  q u e  f e r i r o n  a  K e n n e d y  e  a  C o n n a l l y ,  p o r q u e  p a r a  

f a c e l o  t e r í a  q u e  d i s p a r a r  m a i s  r á p i d o  d o  q u e  l ó x i c a m e n t e  p e r m i t e  a  

a r m a .  

 
11 Paga a pena repasar  aquí  o  Paradoxo dos Corvos ,  de Car l  Hempel .  Se ha i  moi tos corvos 
negros,  cada vez que atopemos un corvo negro asegurar íamos o modelo de que “ todos os 
corvos son negros” ;  sen embargo,  se aparece un branco o modelo v i r íase abaixo.  Apl icado aquí ,  
parece c laro que se a ba la  fose de d i ferente compos ic ión,  a  Teor ía  do Asas ino Sol i tar io  caer ía  
po la  base.  Agora ben,  s i  houbo var ios conspi radores e unha soa ca ixa de ba las,  todas ter ían a 
mesma composic ión,  po lo  que ¿reforza este exper imento a teor ía? Segundo Popper ,  non.  



 

P o r  o u t r a  b a n d a ,  u n  a x u d a n t e  d o  s h e r i f 12 q u e  d e s c u b r e u  a  a r m a  

d e c l a r o u  q u e  e r a  u n  f u s i l  M a u s e r  7 , 6 5 ,  d e s d e  l o g o  m o i t o  m á i s  p r e c i s o  

q u e  o  o u t r o ,  p e r o  ó  f i n a l  p a s o u  á  h i s t o r i a  o  M a n n l i c h e r ,  o  q u e  q u e r e  

d i c i r . . .  

I I . 2 . D )    A  P r o b a  d a  P a r a f i n a  e  a s  p e g a d a s  d a c t i l a r e s   
C o n c e p t o  d o  q u e  é  u n h a  P r o b a  C i e n t í f i c a ,  R e a c c i ó n s  q u í m i c a s  

d e  C o m b u s t i ó n ,   B a n c o s  d e  D a t o s  d a s  p e r s o a s  

U n h a  d a s  p r o b a s  m á i s  i m p o r t a n t e s  q u e  s e  l l e  f i x e r o n  a  O s w a l d  

f o i  a  P r o b a  d a  P a r a f i n a ,  q u e  d e m o s t r a  s e  u n h a  p e r s o a  d i s p a r o u  u n h a  

a r m a .  B a s é a s e  n o s  r e s t o s  d e  n i t r i t o s  e  n i t r a t o s  p r o c e d e n t e s  d o  d i s p a r o  

d u n  a r m a  q u e  q u e d a n  n a  c a r a  t r a s  o  d i s p a r o  d o  f u s i l 13.  T a l  p r o b a  d e u  

n e g a t i v a ,  o  q u e  i m p l i c a  q u e  n e s e  i n t r e  O s w a l d  n o n  d i s p a r a r a  a  a r m a .  

A s í  m e s m o ,  n a  p r i m e i r a  d a s  i n s p e c c i ó n s  t a m p o u c o  s e  a t o p a r o n  

p e g a d a s  d a c t i l a r e s  n o  r i f l e .  A p a r e c e r o n  t e m p o  d e s p o i s ,  o  q u e  

s i g n i f i c a . . .  

I I .  3    A  P R O B A  S O N O R A  A T O P A D A  N O S  A N O S  7 0  
U n i d a d e s ,  M e d i d a  d o  S o n ,  E c o ,  F í s i c a  O n d u l a t o r i a ,  

f u n c i o n a m e n t o  d o  o í d o ,  d i f r a c c i ó n  

N a  d é c a d a  d o s  7 0  a p a r e c e u  u n h a  g r a v a c i ó n  d u n  p o l i c í a  

m o t o r i z a d o  d o s  q u e  f a c í a  o  p e r c o r r i d o  c o  P r e s i d e n t e .  N e l a  s e  e s c o i t a n  

c a t r o  r u í d o s  s e c o s ,  e  t r a s  a  c o l o c a c i ó n  d e  m i c r ó f o n o s  n a  p r a z a  e  a  

r e p e t i c i ó n  d o s  d i s p a r o s ,  o s  r e s u l t a d o s  c o i n c i d i r o n  c o a s  f a m o s a s  

d e t o n a c i ó n s .  E n t r e  i s t o  e  a s  e n q u i s a s  á  x e n t e  f o r z a r o n  a  c r e a c i ó n  

d u n h a  n o v a  c o m i s i ó n  q u e  i n v e s t i g o u  d e  n o v o  o s  f e i t o s ,  c o n c l u í n d o  q u e  

h a b í a  m á i s  d u n  t i r a d o r .  A í n d a  a s í ,  n o n  d i x e r o n  q u e  a t o p a r a n  u n h a  

c o n s p i r a c i ó n ,  s e n ó n  q u e  o  d i s p a r o  f e i t o  d e s d e  o  c e r r o  p e r d e u s e  e  

a d e m a i s  o s  a s a s i n o s  p o d í a n  s e r  i n d e p e n d e n t e s E .  

I I .  4    A  A U T O P S I A  
O  c o r p o  h u m a n o ,  d e s c e n s o  d e  t e m p e r a t u r a  p o r  e m i s i ó n  d e  

e n e r x í a  t é r m i c a ,  s e  s u f r i u ,  d e b u x o s  e s q u e m á t i c o s  d o  c o r p o ,  
R a i o s  X ,  a n á l i s e s  v a r i o s  

P o r  r e g r a  x e r a l ,  u n h a  a u t o p s i a  t e n  c o m o  o b x e c t i v o  b á s i c o  o  

d e t e r m i n a r  a s  c a u s a s  d a  m o r t e  d u n h a  p e r s o a .  N o  c a s o  d e  K e n n e d y  n o n  
 
12   O axudante,  Roger  Cra ig ,  suf r iu  un atentado e se fo i  a  Nova Or leáns;  vo lveu a Dal las  e  o  
seu automóvi l  exp lo tou,  a índa que sobrv iveu;  logo apareceu mor to  dun d isparo,  e  dec lararon 
que se su ic idaraO .  Esto  fo i  a  norma con moi tas das testemuñas que dec lararon en cont ra  da 
tese do Asas ino Sol i tar io .  En par t icu lar ,  3  morreron de ataques cardíacos,  1  dun go lpe de 
karate,  6  por  d isparos,  3  en acc idente de coche,  2  por  causas natura is ,  2  por   su ic id io  e  1  
degol lado) .  A probabi l idade de que morreran toda esta xente antes de febre i ro  de 1967 est ímase 
en 1 pos ib i l idde ent re  102 3 .  
13  É de destacar  que esta proba tamén da pos i t ivo cando a persoa t raba l la  con fer t i l i zantes,  
p in tura de uñas,  e tc .  De fe i to ,  houbo acusados que resu l taron inocentes.  



 

s e  p u i d o  f a c e r  p e o r .  O  c a d á v e r  s a í u  d o  h o s p i t a l  d e  D a l l a s  i l e g a l m e n t e ,  

c h e g o u  ó  d e  W a s h i n g t o n  p e r d e n d o  o  c e r e b r o  n o  c a m i ñ o ,  c a m b i a n d o  a s  

d i m e n s i ó n s  d a s  f e r i d a s ,  a  p o s i c i ó n  r e l a t i v a  d e l a s  e  a  t r a n s f o r m a c i ó n  

d e  e n t r a d a - s a í d a  d o u t r a s .  P o s i b l e m e n t e ,  a  p e o r  a u t o p s i a  d o  m u n d o .  

I I .  5    O S  A U T O R E S  

I I . 5 . A )    O  i n c u l p a d o  L e e  H a r v e y  O s w a l d  
A  O s w a l d  f i x é r o n l l e  l i t e r a l m e n t e  u n  t r a x e  á  m e d i d a ,  n o  s e n s o  

d e  q u e  f o r z a r o n  a s  p r o b a s  c o n t r a  é l .  A  p e s a r  d o  q u e  s e  d i x o ,  O s w a l d  

n o n  e r a  b o  t i r a d o r ,  a  f o t o  d e l  c u n  r i f l e  p o d e  s e r  f a l s a ,  n o n  e r a  

c o m u n i s t a  m á i s  q u e  c o m o  p a n t a l l a  e  n o n  h a b í a  p e g a d a s  n o  f u s i l  

M a n n l i c h e r  n i n  r e s t o s  d e  p ó l v o r a  n a s  s ú a s  m a n s .  

I I . 5 . B )    O s  s o s p e i t o s o s  
X a  a s  p r i m e i r a s  c r í t i c a s  á  C o m i s i ó n  W a r r e n  a m o s a b a n  o  s e u  

c a r á c t e r  n o n  i m p a r c i a l  p o r q u e  e s t a b a n  o b v i a n d o  m o i t a s  d a s  e v i d e n c i a s  

p r e s e n t a d a s ,  q u e  c o  p a s o  d o s  a n o s  a c a b a r o n  r e l a c i o n a n d o  o  a s a s i n a t o  

c o n  o u t r a s  p e r s o a s  e  s i t u a c i ó n s 14.  

I I I )   F I L O S O F Í A  
U n  d o s  p r o b l e m a s  m á i s  a r d u o s  d a  E p i s t e m o l o x í a  é  o  c l a r i f i c a r  

a  b o n d a d e  d u n h a  t e o r í a ,  d u n  m o d e l o  c o n c r e t o .  U n h a  d a s  i d e a s  d u n  

s i s t e m a  p a r a  d i s c e r n i r  e n t r e  a s  b o a s  e  m a l a s  t e o r í a s  v e o  d a d o  p o r  

P o p p e r  e  a  n o c i ó n  d e  F a l s a b i l i d a d e 15 K ,  n o  s e n s o  d e  q u e  u n h a  t e o r í a  

n o n  s e  p o d e  c o n f i r m a r  m e d i a n t e  e x p e r i m e n t o s ,  p e r o  s í  s e  p o d e  f a l s e a r .  

P o r  o u t r a  b a n d a ,  a  i d e a  d e  q u e  e x i s t e  u n h a  r e a l i d a d e  “ f ó r a  d e  

n ó s  m e s m o s ”  é  a c e p t a d a ,  p e r o  a  i d e a  d e  q u e  s e  p o i d a  c o ñ e c e r  é  

 
14 Capi tán W.  Fr i tz :  Capi tán de la  Pol ic ía  de Dal las  encargado de la  invest igac ión.  T ras v in te  
horas de in ter rogator io  de Oswald dest ru íu  todas as anotac ións.  
Jack Ruby:  Empresar io  de cabarés e asas ino de Oswald.  Conseguio ent rar  no soto da Estac ión 
da Pol ic ía  sen prob lema cando t ras ladaban a Oswald.  
Clay Shaw:  Di rector  de l  Centro  Mundia l  de Comerc io  en Nueva Or leans.  Empresar io  re lac ionado 
con ant icast r is tas e axente da CIA.  
Lyndon B.  Johnson:  36º  Pres idente de los  EE.UU.   
Dav id  Ferr ie :  P i lo to ,  mercenar io  con contactos ant icast r is tas en Nova Or leans.  
George DeMohrenschi ld :  Ar is tócrata  de or ixen ruso moi  amigo de Oswald y v incu lado a la  CIA.  
15 F igura na Lóxica da Invest igac ión Cient í f ica.  Se se encont ran datos que inva l iden a teor ía ,  
es ta  é  fa lsa.  Non obstante,  fa lsear  unha teor ía  e  bastante máis  d i f íc i l  do que in tu i t ivamente se 
po ida pensar ,  xa que sempre se poden axustar  as constantes,  cambiar  a lgúns parámetros non 
esenc ia is ,  facer  out ras supos ic ións… 



 

c o n s i d e r a d a  á s  v e c e s  c o m o   u n h a  c r e n z a .  N a  m i ñ a  o p i n i ó n  p a r t i c u l a r  

n o n  é  u n h a  c r e n z a ,  s e  b e n  é  m o i  d i f í c i l  d e  d e m o s t r a l o 16.   

H a i  t a m é n  o u t r o  c o n c e p t o ,  o  d e  q u e  é  i m p o s i b l e  c o ñ e c e l o  t o d o  

p o r q u e  e s t a  i d e a  é  m e t a c i e n t í f i c a .  P e r o ,  s e n  v o l v e r  ó  s é c u l o  X I X  e  

f a c e r  d a  C i e n c i a  u n  t i p o  d e  r e l i x i ó n ,  ¿ p o r  q u e  s e  a d m i t i m o s  a  

e x i s t e n c i a  d u n  m u n d o  e x t e r i o r  n o n  a d m i t i m o s  q u e  o  p o d e r e m o s  

c o ñ e c e r ?  S e  c o ñ e c e r  s i g n i f i c a  s a b e r  q u e  é  o  m u n d o  e  n o n  t e r  s o a m e n t e  

m o d e l o s  p r a g m á t i c o s  d e  c ó m o  f u n c i o n a ,  ¿ q u e  g a r a n t i d a  q u e  n o n  s e  

p o i d a  c h e g a r  a  c o ñ e c e l o  a  t r a v é s  d o  s e u  e s t u d i o ?  

E n  c o n t r a  d e s t a  p o s t u r a  e  a  f a v o r  d u n  R e l a t i v i s m o 17 K  

E p i s t e m o l ó x i c o  p o d e m o s  c i t a r  F e y e r a b e n d H o u  a  K u h n I.  P o r  e x e m p l o ,  

e s t e  a u t o r  f i x o  u n h a  d e f i n i c i ó n  d e  a l g o  c o n f u s o  c h a m a d o  P a r a d i g m a 18,  

q u e  d a l g u n h a  m a n e i r a  i n t e n t a  e x p l i c a r  q u e  o s  r e s u l t a d o s  c i e n t í f i c o s  

t e ñ e n  m o i t o  q u e  v e r  c o a  c u l t u r a  d a  q u e  p a r t e n  e ,  a d e m a i s ,  n o n  s e  

p o d e n  c o m p a r a r  p o r q u e  a s  c o n c e p c i ó n s  s o n  d i s t i n t a s 19.  O u t r a  f o r m a  d e  

v e l o  p o d e  s e r  q u e  n o n  h a i  u n  C o ñ e c e m e n t o  s e n  C o ñ e c e d o r ,  q u e  a  

p r o p i a  C i e n c i a  p o d e  s e r  u n h a  c o n s t r u c c i ó n  s o c i a l  d a q u e l a s  p e r s o a s  

q u e  i n v e s t i g a n  e  i n t r o d u c e n  a s  s ú a s  i d e a s  d e  t a l  x e i t o  q u e  a  r e a l i d a d e  

e n  s i  m e s m a  é  i n c o n m e n s u r a b l e .  

M i c h a e l  R u s e J,  d e n d e  o  p u n t o  d e  v i s t a  d a  B i o l o x í a ,  t a m é n  

i n t e n t a  c o n v e n c e r n o s  d e  q u e  a s  m e t á f o r a s  f o r m a n  p a r t e  d o  t r a b a l l o  d o  

 
16  Obviamente,  para coñecer  o  que ha i  fora temos que f iarnos das nosas sensac ións,  ou sexa,  
de nós mesmos.  Pero esto parece razoable,  a índa que sexa indemostrab le .  Non obstante,  
parece razoable crer  que todos acudimos ó médico e tomamos o que este rece i ta  porque de 
verdade cremos que temos a enfermidade que se d iagnos t ica,  e  esto  impl ica crer  en bacter ias ,  
v i rus,  á tomos e molécu las.  É cer to  que este argumento non proba que unha cousa que func ione 
(curar  unha enfermidade)  impl ique que coñecemos a rea l idade,  pero é unha suposic ión lóx ica e,  
ademais  non se ve c laro cómo pode ser  re fu tada.  
17  Poder íamos empezar  por  cons iderar  o  Relat iv ismo como aquela f i losof ía  na que se cons idera 
que a fa ls idade o verac idade dunha af i rmación e re la t iva a un ind iv iduo ou grupo soc ia l .  
18  Son aquelas rea l idades que compar ten dúas  caracter ís t icas esenc ia is :  carecen 
suf ic ientemente de precedentes como para ter  a t ra ído a un grupo duradei ro  de par t idar ios e son 
bastante incompletas para de ixar  moi tos prob lemas para ser  reso l tos po lo  re l imi tado grupo de 
c ient í f icos 
19  Esta tese non é doada de d iscut i r .  Por  exemplo,  s i  l le  poñemos unha panta l la  de ordenador  
f ronte a un recén nac ido,  ¿seguro que ve un “ordenador”? Obviamente non é así ,  xa que o 
concepto de ordenador  ten neces idade de out ros prev ios.  Aínda así ,  o  fe i to  de que non sexamos 
capaces de recoñecer  un ordenador ,  ou n in  sequera nomealo,  non quere d ic i r  que ca lquera 
modelo menta l  que fagamos sobre e l  sexa vá l ido.  E n in  sequera que,  a índa ent re  os vá l idos,  
teñan todos o mesmo va lor .  



 

c i e n t í f i c o ,  e  d e  q u e ,  d a l g ú n  x e i t o ,  a  n o s a  c u l t u r a  i n f l ú e  n e s a s  

m e t á f o r a s 20.  

N o n  o b s t a n t e ,  n u n  e x c e l e n t e  t r a b a l l o ,  S o k a l K c o n v e n c e  d a  

p o s i b i l i d a d e  d e  q u e  s e  p o d e  e s t u d i a r  u n h a  r e a l i d a d e  e x t e r i o r  e  d e  q u e  

o  n o s o  c o ñ e c e m e n t o  é ,  p o u c o  a  p o u c o ,  m á i s  g r a n d e  e  d e  m e l l o r  

c a l i d a d e 21.  

IV )   F I L O T E C N O C I E N C I A  
I d e a  d o  s i g n i f i c a d o  d u n h a  T e o r í a  C i e n t í f i c o - T e c n o l ó x i c a  

c o m o  m o d e l i z a c i ó n  d u n  c o n x u n t o  d e  d a t o s 22 

C h e g o u  o  m o m e n t o  d e  p o ñ e r  e n  c o n t a c t o  t o d o  o  a q u í  r e l a t a d o .  

E n  r e a l i d a d e ,  ¿ q u é  t e n  q u e  v e r  t o d o  i s t o  c o a  m o r t e  d e  K e n n e d y ? .   

M o i t o .   

 
20  Por  exemplo,  pensar  nun Árbore Evolut ivo é d i f íc i l  sen pensar  na idea de Progreso,  e  sostén 
que s i  se e l iminan as metáforas cu l tura is  a  Cienc ia  parar íase.  Non obstante,  o  seu pensamento 
é confuso.  Por  unha par te  d i  que “La Cienc ia  es  s in  duda una const rucc ión soc ia l ,  y e l  hecho de 
que nos guste e l  producto f ina l  no la  hace menos re la t iva” .  Pero logo comenta que “Aunque 
rechazo que la  cu l tura in t roduzca necesar iamente un componente de va lor  en la  Cienc ia ,  s í  
sostengo que desempeña un papel  esenc ia l .  ¿Sign i f ica  eso que la  c ienc ia  es poco menos que la  
esc lava de la  cu l tura”  ¿Qué lo  que va le  para la  cu l tura va le  también para la  c ienc ia? ¡En 
absoluto ! Más que impedi r  la  sat is facc ión de las  normas ep is témicas,  la  cu l tura las  hace 
pos ib les” .  
21  Este ext remo,  o  de maior  ca l idade,  pode in terpretarse como que nos aprox imamos máis  e  
máis  á  est ructura da "verdade" .  Non é só que sa ibamos máis  e  que os modelos sexan mel lores 
desde o punto de v is ta  práct ico (Khun) ,  senón que nos aprox imamos á rea l idade.  En out ras 
pa labras,  a  Teor ía  Grav i tac ional  de Einste in  é  de maior  ca l idade que a de Newton,  non tanto 
porque pred iga máis  cousas senón porque é más aprox imada á Natureza.  Khun,  crente 
convencido do progreso na c ienc ia ,  non estar ía  de acordo con esto.  
22  Dec larac ión de un pres idente de una indust r ia  automovi l ís t ica:  “E l  coche que vendemos se 
s i túa en la  in tersecc ión de l  Coche Ideal ,  de l  Coche Deseado por  nuest ros c l ientes y de l  Coche 
que Podemos Fabr icar . ”  
En este sent ido,  también la  Educac ión que impar t imos es una mezc la  de estas t res educac iones.  



 

I V .  1    A S  D I S T I N T A S  T E O R Í A S  

V e x a m o s  u n  p e q u e n o  r e s u m e  d a s  d i f e r e n t e s  t e o r í a s .  C o m o  s e  

p o d e  o b s e r v a r ,  s o n  b a s t a n t e  d i s t i n t a s .  

Teorías 

ASASINO ÚNICO 
Comisión Warren, 1964L 

Gerald Posner, 1995M  
John McAdams, 2003D 

CONSPIRACIÓNN 
Josiah Thompson, 

1967  

CONSPIRACIÓN 
 Jim GarrisonO, 

1969 

DOUS 
ASASINOS, 
PERO SIN 

CONSPIRACIÓN 
HSCA23 E , 1978 

CONSPIRACIÓN 
DE MULLERESP 

José FacalQ, 2003

Bala 
número Teoría do Tirador Único24 Teoría dos Dous 

tiradores25 
Teoría dos Tres 

Tiradores 26 

Teoría dos Dous 
tiradores sen 

conspiración27 

Teoría das  Tres 
Mulleres 
Tiradoras 

1  E r r o u ,  J T  P 28,  c o s t a s  K .  
S e ñ u e l o  o u  

E r r o u  
E r r o u ,  J T  

B a l a  

u l t r a m o r o s a 29

2  P ,  B a l a  M á x i c a 9  O .  P ,  m u s l o  C .  F ,  g o r x a  K  
B a l a  

M á x i c a 9 .  
 

3  P ,  C a b e z a  K  P ,  m u ñ e c a  C .  P ,  c o s t a s  K .  F ,  E r r o u   

4   P ,  J T  P ,  c o s t a s  C .  P ,  C a b e z a  K   

5   F ,  C a b e z a   K  P ,  c o s t a s  C .    

6    P ,  m u ñ e c a  C .    

7    P ,  m u s l o  C .    

8    P ,  J T    

9    F ,  C a b e z a  K .    

I V .  2    A N Á L I S E  D A S  T E O R Í A S  Á  L U Z  D A S  P R O B A S  E  D A S  
I N T E R P R E T A C I Ó N S  

V i s t o  t o d o  i s t o ,  ¿ a  q u e n  d e b e m o s  c r e r ?  ¿ Q u e n  t e n  a  

a u t o r i d a d e  s u f i c i e n t e ?  ¿ S o n  t ó d a l a s  t e o r í a s  i g u a l  d e  h o n e s t a s  o u  e s t á n  

m o t i v a d a s  p o l o  m o m e n t o  h i s t ó r i c o - c i e n t í f i c o ?  ¿ S o n  “ u n h a  c o n s t r u c c i ó n  

s o c i a l ”  m o m e n t á n e a  o u ,  d e  t e r  t e m p o ,  a t o p a r í a m o s  a  v e r d a d e  e  

c o l l e r í a m o s  ó s  c u l p a b l e s ?  

E n  r e a l i d a d e ,  a  p r o c u r a  d o  a s a s i n o  d o  P r e s i d e n t e  n o n  é ,  e n  

e s e n c i a ,  d i f e r e n t e  d a  b u s c a  q u e  s e g u e n  o u t r a s  i n v e s t i g a c i ó n s  

 
23  HSCA (Comi té  de Representantes de la  Cámara para Asas inatos) .  Vale  a  pena vo lver  a  
comentar  que esta comis ión conc lu íu  t ras a  Proba Acúst ica que,  se ben ex is t ía  un segundo 
t i rador ,  podía non coñecer  ó  out ro  e  que despois  de todo aínda era pos ib le  a  inex is tenc ia  dunha 
conspi rac ión.  
24  Un t i rador  no sexto p iso do Depósi to  de L ibros Escolares.  
25  Un t i rador  no Depósi to  e  out ro  no cerro ,  f ronte a  comi t iva.  
26  Un no Depósi to ,  out ro  no ed i f ic io  do lado e un terce i ro  no cerro ,  formando un t r iángulo.  
27  Un t i rador  no Depósi to  e  out ro  no cerro ,  pero sen conspi rar .  Honestamente,  sona r is ib le  
cando non patét ica.  
28  P:  Poster ior ,  d isparada desde o Depósi to  ou desde o ed i f ic io  próx imo;  F :  Fronta l ,  desde o 
cer ro .  
K:  Kennedy;  C:  Connal ly;  JT :  James Tague,  fer ido co rebote dunha das ba las.  
29  T res t i radoras no sexto p iso do Depósi to ,  e  cunha ún ica p is to la  e  un só d isparo a t res mans 
f ixeron toda a desfe i ta ,  sa l tando a ba la  por  onde debía ata dar l le  ó  Pres idente e chegar  de 
rebote a JT ,  pero Kennedy saío v ivo e hoxe está escondido.  As asas iñas foron t res mul leres 
coas que t ivo unha moi  profunda re lac ión:  Mar i lyn Monroe (co que ademais  probo d i rectamente 
que non morreu en agosto de 1962) ,  Glor ia  Emerson e Dur ie  Malco lm.  



 

c i e n t í f i c a s .  A í n d a  q u e  o  m a g n i c i d i o  n o n  s e  p o i d a  r e p e t i r 30,  e x i s t e n  

f e i t o s ,  p r o b a s ,  e v i d e n c i a s ,  i m a x i n a c i ó n  p r o s p e c t i v a  e  t e o r í a s .  T a l e s  

t e o r í a s  s o n  d i f e r e n t e s ,  e  e s t á n  b a s e a d a s  e n  d a t o s  e  i n t e r p r e t a c i ó n s .  O s  

p r o p i o s  d a t o s  s o n  d i s c u t i b l e s  p a r a  u n s  e  o u t r o s ,  p e r o  d e  a í  n o n  s e  

s e g u e  q u e  o s  d a t o s  d e p e n d a n  d a s  t e o r í a s  d e  f o r m a  a b s o l u t a 31 K .  

A  v e r d a d e  c i e n t í f i c a  p o d e  n o n  s e r  d o a d a  d e  a t o p a r ,  p e r o  d e s d e  

l o g o  p a r e c e  c l a r o  q u e  h o u b o  u n  a s a s i n o ,  e  t a m p o u c o  é  m o i  a r r i s c a d o  

p e n s a r  q u e ,  c o n  t e m p o  a b o n d o ,  p o i d a m o s  c h e g a r  a  a t o p a l o 32.  N o n  c a b e  

d ú b i d a  d e  q u e  p o d e r e m o s  n o n  a t o p a l o  n u n c a ,  p e r o  e u  p e n s o  q u e  c a d a  

v e z  e s t a m o s  m á i s  p r ó x i m o s  a  d e s c u b r i r  ó  a s a s i n o ,  e  e s t o  s i g n i f i c a  q u e  

n o n  s ó  t e m o s  m á i s  c o ñ e c e m e n t o s  s o b r e  o  q u e  a c o n t e c e u  n a  P r a z a  

D e a l e y  a q u e l  d í a ,  s e n ó n  q u e  d e  v e r d a d e  n o s  a p r o x i m a m o s  m á i s  e  m á i s  

c a r a  ó s  c u l p a b l e s ,  c a r a  á  “ v e r d a d e ” ,  c a r a  o  m u n d o  e x t e r i o r .  

P o r  s u p o s t o ,  é  e v i d e n t e  q u e  a  C o m i s i ó n  W a r r e n  a c t u o u  d e  

x e i t o  i m p r o p i o ,  f a c e n d o  u n h a  p é s i m a  i n v e s t i g a c i ó n .  P e r o  o u t r o s  

i n v e s t i g a d o r e s  f i x e r o n  o u t r a s ,  s e n  d ú b i d a  q u e  m e l l o r e s  a d e m á i s  d e  

d i f e r e n t e s .  O  f i l m e  d e  Z a p r u d e r  p r é s t a s e  a  i n t e r p r e t a c i ó n s 8 , p e r o  e n  

c a n t o  s a i b a m o s  o  s u f i c i e n t e  d a s  “ r e a c c i ó n s  r e t a r d a d a s  a  u n h a  b a l a ”  

s a b e r e m o s  q u e n  t e n  a  r a z ó n .  N o u t r a s  p a l a b r a s ,  p o d e r í a m o s  c o ñ e c e r  s e  

f o i  a  m e s m a  b a l a  a  q u e  o s  f e r i u  ó s  d o u s ,  p o d e r i a m o s  c o ñ e c e r  a  

“ v e r d a d e ”  e  u n h a  n o v a  t e o r í a  a  e x p l i c a r í a  m á i s  a c e r t a d a m e n t e  

d a c o r d o  c o a  v e r d a d e .  

N e s t e  s e n s o ,  c a d a  n o v a  t e o r í a  ¿ é  s ó  u n h a  f o r m a  d e  “ e x p l i c a r ”  

a  r e a l i d a d e  m e l l o r  o u ,  p o l a  c o n t r a ,  a u m e n t a  a  “ c a l i d a d e ”  d o  

c o ñ e c e m e n t o  d o  c r i m e ?  ¿ P o d e r í a m o s  c r e r  q u e  é  u n h a  c o n s t r u c c i ó n  

s o c i a l  a  T e o r í a  d o  A s a s i n o  S o l i t a r i o ?  ¿ C r e m o s  o  m e s m o  n o  c a s o  d a  

T e o r í a s  d a  C o n s p i r a c i ó n ?  ¿ E ,  x a  p o s t o s ,  a  d a  C o n s p i r a c i ó n  d e  

M u l l e r e s  t e n  i g u a l  a p r o x i m a c i ó n  a  v e r d a d e  d a  p r a z a  D e a l e y  q u e  a s  

o u t r a s ?  

¿ E n  s e r i o  n o n  p o d e m o s  x u l g a r  d e  d i f e r e n t e  c a l i d a d e  a s  

d i s t i n t a s  t e o r í a s  e n  r e l a c i ó n  c o  m u n d o  e x t e r i o r ?  ¿ D e  v e r d a d e  q u e  c a d a  
 
30  Como non se pode envenenar  out ra  vez con arsénico a Napoleón,  pero así  fo i .  
31  Desde logo,  a  Terra non x i ra  ar redor  do So l  desde Copérn ico,  a índa que antes así  se cr ía .  
Unha cousa son os fe i tos  e  out ra  d is t in ta  as a f i rmacións que facemos de les.  



 

t e o r í a  t e n  a  m e s m a  c a l i d a d e  q u e  a s  o u t r a s  p o r q u e  h a i  “ u n  c o n s e n s o  

s o c i a l ,  u n  p a r a d i g m a ”  e n t r e  a  x e n t e  d u n h a  é p o c a ?  ¿ P o d e r í a  c h e g a r  a  

h a b e r  u n  “ c o n s e n s o  s o c i a l ”  q u e  d i x e r a  q u e  K e n n e d y  a í n d a  e s t á  v i v o ,  

s e  u n h a  c o m i s i ó n  a s í  o  p u b l i c a s e ?  ¿ P o r  q u e  n o n ,  s e  c o n  c a d a  t e o r í a  

n a d a  s e  e n g a d e  á  a p r o x i m a c i ó n  a  v e r d a d e ?  P o i s  p o r q u e  n o n  t o d a s  

t e ñ e n  o  m e s m o  v a l o r ,  d a d o  q u e  u n h a s  s e  a p r o x i m a n  m á i s  á  r e a l i d a d e ,  e  

e s t e  v a l o r  é  i n d e p e n d e n t e  d e  n ó s  e  p ó d e s e  c o n t r a s t a r  c o n  f e i t o s ,  a í n d a  

q u e  n o n  s e x a  d o a d o  d e  f a c e r .  

Q u e d a  p o r  d a r  u n  d e r r a d e i r o  p a s o ,  q u e  é  p a s a r  d o  c a s o  

p a r t i c u l a r  d e  K e n n e d y  á  E p i s t e m o l o x í a ,  e  e u  p e n s o  q u e  s e  p o d e  d a r  s e n  

m o i t o  m e d o :  i g u a l  q u e  s e  a t o p a r á  ó  a s a s i n o  p o d e r e m o s  a p r o x i m a r n o s  á  

N a t u r e z a ,  a í n d a  q u e  s e x a  s e m p r e  a s i n t ó t i c a m e n t e  e  q u e  s e m p r e  s e  

p o i d a n  m e l l o r a r  a s  t e o r í a s  p o r  o u t r a s  n o v a s 33.  N e s t e  s e n s o ,  n o n  

d e b e m o s  s e r  f a n á t i c o s ,  p e r o  t a m p o u c o  c a e r  n u n h a  f a l t a  d e  c o n f i a n z a  

t a n  e n o r m e  n o s  l e v e  á  e s t u p i d e z  d e  d i c i r  q u e  n o n  s a b e m o s  n a d a  d e  

n a d a .  

I V .  3    Q U E N  E  P O R  Q U E  

P o r  s u p o s t o ,  n o n  s e  p o d e  a c a b a r  s e n  e s p e c u l a r  s o b r e  q u e n  

m a t o u  ( s e  é  q u e  n o s  c r e m o s  q u e  e s t á  m o r t o )  a  K e n n e d y .  N o n  s e  s a b e  

c o n  t o t a l  e x a c t i t u d e  a  r a z ó n  o u  r a z ó n s  q u e  p u i d e r o n  l e v a r  ó  

m a g n i c i d i o .  A l g u n h a s  d e l a s  p o i d e r a n  s e r :  P a r a  q u e  s e g u i r a  a  G u e r r a  

d o  V i e t n a m 34 R;  p a r a  e v i t a r  a  f i r m a  d u n  t r a t a d o  p a r a  o  c o n t r o l  d a s  

a r m a s  n u c l e a r e s ;  p o r q u e  q u e d a r a  p o l i t i c a m e n t e  m a l  t r a l o  p r o b l e m a  d e  

 
32  Por  exemplo,  a ta  os anos 70 non se soubo,  coa proba acúst ica e a  apar ic ión dunha cuar ta  
ba la  na autops ia ,  da ex is tenc ia  dun segundo t i rador ,  o  que xerou unha nova teor ía  que 
obv iamente está  máis  cerca da “verdade” .  
33  O mesmo que acontece aquí ,  o  longo da súa h is tor ia ,  a  Cienc ia  fo i  cambiando as teor ías.  
Podemos poñer  innumerables exemplos:  Newton versus Huygens e o prob lema da propagación 
rect i l ínea da luz ;  as d i ferentes h ipóteses de Kepler  sobre os movementos p lanetar ios ;  Teor ía  
Ondulator ia  versus Corpuscular ,  o  descubr imento do neut r ino e o Pr inc ip io  de Conservac ión da 
Enerxía (¿Foi  que a Radiac ión Beta v io laba o Pr inc ip io  ou ben que emi t ía  unha enerxía que 
n inguén podía ver  nese momento?) , . . .   
34  Que Kennedy quer ía  t raer  de vo l ta  ós so ldados nor teamer icanos non parece de n ingunha 
manei ra  sost ib le ,  xa que fo i  Kennedy o que env iou xente a V ie tnamB  e  tamén o que d ixo que “es 
una guerra muy impor tante,  aunque que sea le josA” .  Ademais ,  cando era senador  estab leceu a 
Teor ía  do Dominó,  no sent ido de que se caía Vie tnam caer ía  todo o sueste as iá t ico.  Por  out ra  
banda,  a  dec larac ión de que t raer ía  as t ropas de vo l ta  no programa do per iod is ta  Wal ter  
Cronk i te  non estaba de acordo coa po l í t ica que seguía nese in t re  (o  que a inva l ida como 
probaB ) ,  e  ademais  porque de parar  a  guerra probablemente non sa i r ía  ree l ix ido en aquel  c l ima 
ant icomunis ta .  



 

B a h í a  C o c h i n o s 35 o u  p o r q u e  s e  p e r d e r a  a  p o s i c i ó n  m u n d i a l  d e  E E U U  

f r o n t e  a  U R S S ;   

E n t r e  o s  c u l p a b l e s ,  p o d e r í a n  e s t a r :  o  g o b e r n o ,  q u e  p a r e c e  

i n d u b i d a b l e  q u e  t i v o  u n h a  n o t a b l e  p a r t i c i p a c i ó n ,  a u s p i c i a d o  p o l o  F B I ,  

o s  a n t i c a s t r i s t a s  e  a  C I A 36;  F i d e l  C a s t r o  p a r t i c i p o u  n o  m a g n i c i d i o  

( s e g u n d o  L y n d o n  J o h n s o n ) ;  L y n d o n  J o h n s o n  p a r t i c i p o u  n o  m a g n i c i d i o  

( s e g u n d o  v a r i o s  a u t o r e s S) ;  a  M a f i a 37.   
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